
Receita recebe 15 mil declarações 
acima do previsto este ano na região
Mais de 180 mil declarações de Imposto de Renda foram entregues pelos contribuintes até o dia 31 de maio  PÁGINA 07
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Sumaré começa 
distribuição de 
alimentos pelo 
‘Cesta Verde’

PARKCITY REALIZA 1º ENCONTRO DE FÃS DO NARUTO PÁG.07

TRABALHO TERAPÊUTICO APÓS CONTRATAÇÕES 

Parceria garante uso de área do IZ 
para Equoterapia em Nova Odessa

Novos leitos do Hospital Estadual 
de Sumaré serão abertos em 10 dias

DIVULGAÇÃO

O prefeito de Nova Odessa Cláudio José Schooder, o Leitinho, formalizou 
nesta quarta-feira (01/06), parceria para a cessão de uma área ociosa do 
IZ (Instituto de Zootecnia) para o desenvolvimento de trabalho terapêu-
tico e educacional com deficientes. O Termo de Compartilhamento de 
Imóvel garante por tempo indeterminado o uso da área rural. PÁGINA 05

O HES (Hospital Estadual de Sumaré) Dr. Leandro Franceschini está fa-
zendo a seleção dos profissionais para permitir a abertura de 15 novos 
leitos hospitalares pediátricos no prazo de até dez dias. A informação é 
da assessoria de imprensa da unidade hospitalar. A previsão inicial era 
que esses leitos seriam abertos no dia primeiro de junho.                PÁGINA 04

5KM DE CONGESTIONAMENTO EQUIPAMENTOS MÉDICOS

Batida entre carretas interdita duas 
faixas da Anhanguera, em Sumaré

Empresa se instala em Hortolândia 
e anuncia investimento de R$ 5 mi

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Um acidente envolvendo três carretas provocou a interdição de duas fai-
xas no quilômetro 112, da Rodovia Anhanguera, na entrada de Sumaré, na 
tarde desta quarta-feira (1º). Devido ao impacto, parte da carga de cerve-
ja que estava em um dos veículos caiu e se espalhou na rodovia.   PÁGINA 08

Hortolândia receberá investimentos na ordem de R$ 5 milhões com a che-
gada da Vitaltec, empresa do ramo de equipamentos médicos. O anúncio, 
que gerará cerca de 50 empregos diretos, foi oficializado nesta quarta-fei-
ra em reunião no gabinete do prefeito José Nazareno Zezé Gomes.  PÁGINA 04
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O município de Sumaré passou a contar com o PPA/Cesta Verde (Projeto de 
Aquisição de Alimentos), realizado em parceria com a Secretaria Estadual 
de Agricultura e Abastecimento. O projeto consiste na distribuição de cestas 
de produtos hortifruti a famílias em situação de vulnerabilidade.       PÁGINA 03



Apesar da Lei Geral de 
Proteção de Dados Pes-
soais (LGPD) já ter qua-

tro anos de existência desde sua 
promulgação em 2018, e que só 
começou a vigorar a partir de se-
tembro de 2020, ainda há mui-
tas dúvidas quando o assunto 
envolve harmonização com de-
mais leis, especialmente no to-
cante à Lei de Acesso à Informa-
ção (LAI). É natural que haja di-
ficuldades na interpretação e 
aplicação da nova regulamenta-
ção, pois além de serem normas 
complexas, envolvem um proce-
dimento extremamente abran-
gente e importante - o tratamen-
to de dados pessoais. 

Mesmo que por convenção a 
orientação seja buscar uma in-
terpretação mais holística e in-
tegral da legislação, adotando 
princípios de transparência e 
minimização de dados como for-
ma de acomodar o interesse pú-
blico e a proteção da privacidade 
do indivíduo, alguns órgãos go-
vernamentais têm usado a LGPD 
como justificativa para não ce-
der informações. Porém, ao ne-
gar o fornecimento desses da-
dos, acabam indeferindo os pe-
didos que têm como base a LAI, 
regulamentação que estabele-
ce o acesso à informação públi-
ca como regra, e o sigilo somen-
te em casos de exceção.

Diante desses equívocos, a 
Controladoria-Geral da União 
(CGU) publicou um enunciado, 
informando que os artigos 3º e 
31º da Lei de Acesso à Informa-
ção (LAI nº 12.527/2011) são cla-
ros quanto ao acesso nos quais 
deve prevalecer a privacidade 

das informações de pessoas. No 
texto, a CGU reforça que a LAI e 
a LGPD são “sistematicamente 
compatíveis entre si e harmo-
nizam os direitos fundamentais 
do acesso à informação, da in-
timidade e da proteção aos da-
dos pessoais, não havendo an-
tinomia entre seus dispositi-
vos”. Na declaração da CGU res-
ta orientado que a LGPD não tem 
o condão de restringir o acesso 
à informação, é uma lei de pro-
teção de dados pessoais e não 
de proibição de acesso a dados 
pessoais.

Para evitar que haja outras in-
terpretações em desacordo com 
as normas, responsáveis do CGU 
que integram a Secretaria de 
Transparência e Prevenção da 
Corrupção (STPC) têm partici-
pado de reuniões com Agência 
Nacional de Proteção de Dados 
(ANPD) para o estabelecimen-
to de agenda conjunta de forta-
lecimento de ações de transpa-
rência e acesso à informação, 
bem como de proteção de dados 
pessoais. 

A expectativa é que o estrei-
tamento da atuação de ambas 
as instituições contribua para 
a harmonização da aplicação 
da LAI e LGPD, numa parceria 
que contribua para a garantia 
dos direitos constitucionais re-
gulados por essas leis.

No momento, está sendo estu-
dado o estabelecimento de um 
acordo de cooperação técnica 
que envolve temas como: polí-
ticas de transparência e acesso 
à informação e de proteção de 
dados pessoais e da privacida-
de; atuação conjunta em casos 

de violação dos direitos funda-
mentais protegidos pela LAI e 
pela LGPD; tratamento dos da-
dos pessoais segundo a LAI e a 
LGPD e orientação adequada aos 
órgãos públicos; e procedimen-
tos de responsabilização previs-
tos na LAI e na LGPD em casos 
de descumprimento dessas leis. 

Assim, vale destacar que deve 
prevalecer o Princípio da Trans-
parência relacionado à aplica-
ção da LGPD no setor público e 
tomar como exemplo o gover-
no europeu, que publica relató-
rios sobre tratamento de dados. 
Também faz parte das obriga-
ções dos servidores públicos a 
criação de medidas técnicas e 
administrativas para a proteção 
de dados como senhas seguras e 
utilização de antivírus, além da 
própria disseminação de conhe-
cimento sobre o assunto entre os 
colaboradores.

A regulamentação traz os me-
canismos necessários para via-
bilizar o cumprimento do de-
ver de transparência pública, ao 
requisitar a elaboração de Re-
latório de Impacto, conforme 
previsão do artigo 32 da LGPD, 
bem como a adoção de técnicas 
de anonimização e pseudoano-
nimização, previstos nos arti-
gos 12 e 13, quando possível. Is-
so quer dizer que a simples ne-
gativa é uma resposta simplista 
que não atende a nenhuma das 
duas leis tampouco ao interes-
se público. 

A nota técnica nº 46/2022/
CGF/ANPD sobre a divulgação 
dos microdados do censo esco-
lar e do Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) pelo Institu-

to Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixei-
ra (INEP) e a posterior publica-
ção da NOTA de Esclarecimen-
to INEP (SEI nº 3289150) no sí-
tio eletrônico do instituto é um 
exemplo da importância do ali-
nhamento desta questão e o seu 
impacto para toda a sociedade. 

Com certeza a LGPD traz ne-
cessidade de ajustes e melhorias 
em todos os setores econômicos 
e em especial no âmbito da Ad-
ministração Pública. Por isso, a 
própria ANPD publicou o Guia 
Orientativo sobre Tratamento de 
dados pelo Setor Público.

O uso dos microdados são es-
senciais para fins de pesquisa e 
para melhoria das políticas pú-
blicas no âmbito de todo ecos-
sistema educacional. Não se po-
de simplesmente remover ou ex-
cluir o acesso aos mesmos. Nes-
te caso devem ser compreendi-
dos e aplicados os artigos 5º. 6º, 7, 
11, 12, 13, 14, 23, 25, 29 e 30, onde 
o fio condutor envolve atender 
o princípio da minimização e a 
persecução do interesse público.

Quanto mais se puder prio-
rizar a orientação para correta 
adequação à LGPD em harmonia 
com demais legislações, e utili-
zar inclusive o papel adminis-
trativo da ANPD, mais fortale-
cemos o eixo da mediação e da 
solução para atingir a confor-
midade da lei, inclusive nos ór-
gãos públicos, lembrando que 
sem acesso aos dados é impos-
sível realizar desenvolvimento 
econômico e social, motivo pelo 
qual esta garantia também está 
inserida nas premissas da LGPD, 
artigo 2º, incisos V e VI.

LGPD X LAI: transparência deve prevalecer 
Patricia Peck é CEO e Sócia fundadora do Peck Advogados, Professora da ESPM e Conselheira Titular do Conselho Nacional de Proteção de Dados (CNPD)
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Odéficit habita-
cional existe 
por todo o mun-

do, inclusive nos países 
mais desenvolvidos. Fa-
tores históricos, cresci-
mento desordenado das 
cidades, mudanças comporta-
mentais, conjuntura econômica 
e política contribuem para uma 
situação que conhecemos bem: 
há mais gente querendo morar 
do que habitação ao alcance 
dessas pessoas. E a expressão 
“sonho da casa própria”, tão re-
petida, tem um sentido profun-
do que não se pode perder: “ca-
sa” é muito mais do que terreno 
e paredes; é apenas a dimensão 
mais palpável de algo maior – a 
ideia de lar. Um imóvel materia-
liza esse sonho se realizando.

Eu acredito que os sonhos 
das pessoas devem sempre ser 
levados muito a sério, em espe-
cial esse. É por isso que o acesso 
à habitação é uma questão tão 
presente e tão importante. Ho-
je, especialmente, vivemos um 
momento desafiador – preços 
subindo, aumento no custo para 
construir, condições econômi-
cas da população menos favorá-
veis, o fosso social que se agra-
va. O impacto disso no mercado 
habitacional é decisivo e preo-
cupante: o acesso à moradia fica 
mais difícil; entre sonhar e rea-
lizar, o caminho é mais longo.

Isso não é “exclusividade” 
brasileira, claro. Mas é interes-
sante observar como em outros 
países se encontram soluções 
inteligentes para diminuir es-
sa distância e superar os obstá-
culos – com frequência, tenho a 
oportunidade de estar em con-

tato com projetos e pro-
gramas habitacionais ao 
redor do mundo, e com 
práticas inspiradoras. 
De políticas públicas a 
tecnologias e processos 
de produção inovadores, 

vejo iniciativas criativas, sus-
tentáveis, disruptivas mesmo 
– como a aplicação de técnicas 
de construção rápida na Suécia, 
ou a estratégia de dispersão da 
habitação social na França, com 
os princípios de “densidade, di-
versidade e eficiência energéti-
ca” regendo a construção nas 
novas zonas urbanizáveis das 
cidades. Ainda que os exemplos 
bem-sucedidos aconteçam em 
outros contextos específicos, os 
aprendizados são muitos.

Sabemos que produtividade 
é um fator chave no custo das 
habitações acessíveis. Sabemos 
também que os mecanismos de 
acesso a essas habitações pre-
cisam estar conectados às reais 
condições e necessidades da po-
pulação. Sabemos que a legisla-
ção relacionada com a constru-
ção dessas moradias precisa jo-
gar a favor. Então, o que falta 
para fazer acontecer?

A reflexão é, de certa forma, 
urgente: entendo que o próxi-
mo grande problema social do 
mundo é a habitação – e no Bra-
sil não será diferente.

Por aqui, além do momento 
especialmente desafiador, lida-
mos com diversas outras pe-
dras no caminho do sonho à 
realização da conquista do lar. 
Em especial, com o que costu-
mamos generalizar como “bu-
rocracia”: processos morosos, 
legislação desencontrada nas 

diversas esferas governamen-
tais. Essa falta de padronização 
é um grande desafio adicional, 
e se intensifica quando se trata 
de moradia para população de 
baixa renda.

Da demora para a emissão 
de alvarás até os diferentes re-
quisitos a serem cumpridos em 
cada localidade, é um contexto 
que em geral desfavorece a es-
calabilidade, a redução de cus-
tos, a oferta ampla e acessível 
e a agilidade. Tudo isso fragi-
liza a segurança de empreen-
der e realizar no segmento da 
habitação.

Gosto de imaginar um qua-
dro bem diferente desse, em que 
a palavra de ordem é sintonia, e 
gosto de imaginar o que é preci-
so para chegar lá. Sei que é uma 
visão ambiciosa, mas possível – 
e a chave para ela passa por um 
pacto social em torno da habita-
ção, muito mais abrangente do 
que é hoje, que possa favorecer 
ao longo dos anos a conquista 
do lar pelos brasileiros. Afinal, 
o mercado não vai resolver sozi-
nho, as leis não vão resolver so-
zinhas, as pessoas não vão re-
solver sozinhas.

Entendo que esse pacto so-
cial toma forma a partir de mo-
vimentos coordenados dos di-
versos agentes envolvidos – com 
pensamento sistêmico dos as-
pectos regulatórios; com maior 
nivelamento da legislação nos 
níveis federal, estadual e mu-
nicipal; com a aderência de ins-
tituições e organizações; com o 
diálogo constante, contemplan-
do tanto a ponta da oferta de 
produtos como a ponta da de-
manda habitacional e encur-

tando também a distância en-
tre elas. Enfim, sintonia, que vai 
criar uma engrenagem azeitada 
para expandir o acesso ao mes-
mo tempo em que torna possí-
vel a disponibilização das mo-
radias de forma ampla.

Não é difícil concordar que, 
para quem sonha com sua ca-
sa, é melhor ter um produto de 
qualidade, dentro da legislação, 
viável financeiramente, do que 
qualquer solução instável ou ir-
regular. As dificuldades e demo-
ras fazem com que, em última 
instância, as famílias percam 
a chance de ter seu lar de for-
ma estruturada – porque quan-
do uma família precisa de um 
lar, ela vai dar um jeito, ainda 
que não seja pelas vias formais. 
Para evitar que isso aconteça, 
governos, empresas e socieda-
de têm que estar preparados e 
comprometidos a responder a 
essa demanda, que é muito real 
e só tende a crescer. E todos têm 
a ganhar com uma evolução po-
sitiva desse cenário.

Que tal padronizar as regras 
para quem produz habitação 
em escala? Que tal simplificar 
os mecanismos, potencializan-
do o interesse local em aderir 
a programas habitacionais de 
abrangência nacional? E se hou-
ver mais incentivo a processos 
produtivos inovadores, que ace-
leram e barateiam a construção 
de qualidade?

Descomplicar, desembolar, 
desenvolver, aprimorar a execu-
ção e multiplicar o acesso. São 
muitas as ideias, e quanto mais 
gente pensar nisso, mais perto 
da realização do sonho chega-
remos. Vamos conversar?

Descomplicar, desembolar, desenvolver
Eduardo Fischer é Presidente da MRV
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w  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2486
Terça-feira, 31 de Maio de 2022 

Concurso 2536
4ª feira, 01 de Junho de 2022 

Concurso 2373
Terça-feira, 31 de Maio de 2022 

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2320
4ª feira, 01 de Junho de 2022 

Concurso 5868
4ª feira, 01 de Junho de 2022 

08   09   17   19   33   56

12   16   22   23   36   40

15   17   27   34   35   43

01    02    04    06    09

12    13    15    16    17

18    19    21    23    25

02    04    09    11    13

26    35    36    38    39

47    49    56    64    71

75    76    80    85    89

09    12    42    54    62

Clima Região

Dia de sol com algumas 
nuvens e névoa ao amanhecer. 

Noite com poucas nuvens. 

TEMPERATURA

Mínima 16º    l    Máxima 29º



O município de Suma-
ré passou a contar com o 
PPA/Cesta Verde (Projeto 
de Aquisição de Alimen-
tos), realizado em parce-
ria com a Secretaria Es-
tadual de Agricultura e 
Abastecimento. O proje-
to consiste na distribui-
ção de cestas de produ-
tos hortifruti a famílias 
em situação de vulnera-
bilidade.

A primeira entrega já 
foi realizada, em fase 
piloto, a famílias da re-
gião do Matão, pelo CRAS 
(Centro de Referência em 

Assistência Social), e con-
tou com representantes 
dos órgãos envolvidos e 
do Conselho Municipal 
de Segurança Alimentar 
e Nutricional. O prefeito 
Luiz Dalben ressalta que 
o projeto é mais uma ini-
ciativa da Administração 
Municipal para garantir 
a segurança alimentar 
na cidade, além de bene-
ficiar pequenos produto-
res regionais.

“Estamos sempre pen-
sando em ações que cui-
dem especificamente da 
alimentação dos muníci-
pes, em especial das nos-
sas crianças. Este projeto 
garante o bem-estar, saú-

Sumaré começa distribuição de 
alimentos pelo ‘Projeto Cesta Verde’

Ação beneficiará 540 famílias com 
cestas de até 10 quilos de hortifruti

DIVULGAÇÃO

PARA FAMÍLIAS EM VULNERABILIDADE

è LEIA MAIS NA PÁGINA 05

Parceria permitirá 
uso de área do 
IZ em projeto de 
Equoterapia 
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Presidente da Câmara pede que Consema reveja 
a decisão sobre o licenciamento para a Unidade de 
Recuperação Energética em Nova Odessa e Sumaré

O presidente da Câma-
ra de Sumaré, vereador 
Willian Souza (PT), apre-
sentou moção de apelo 
para que o Conselho Es-
tadual do Meio Ambiente 
(Consema) reveja a deci-
são sobre o licenciamen-
to para a Unidade de Re-
cuperação Energética em 
Nova Odessa e Sumaré. 

A moção foi aprovada 
com 19 votos favoráveis 
durante a sessão ordiná-
ria desta terça-feira (31).

“O projeto de um lixão 
entre Nova Odessa e Su-
maré foi aprovado pelo 
plenário do Consema por 
27 votos contra 4. Agora o 
suposto empreendimen-

to espera por uma apro-
vação final que pode ser 
concedida após discus-
são entre a Cetesb e os 
responsáveis pelo pro-
jeto. O novo lixão será 
endereço para destina-
ção dos resíduos gerados 
nas sete cidades que in-
tegram o Consórcio In-
termunicipal de Manejo 
de Resíduos Sólidos da 
Região Metropolitana de 
Campinas (Consimares)”, 
destaca Willian.

Na moção, o presiden-
te lembra que a Câmara 
já havia se manifestado 
contra o projeto e preci-
sou acionar a Justiça pa-
ra impedir a realização 
de uma audiência públi-
ca convocada pelo Consi-
mares, programada pa-

ra o dia 13 de dezembro 
de 2021. Naquela ocasião, 
após ação dos vereadores, 
a Justiça entendeu que 
não houve divulgação da 
audiência pública e deter-
minou o reagendamento 
em tempo hábil para de-
vida publicidade, confor-
me pede a legislação.

“A Câmara sequer foi 
procurada pelos respon-
sáveis do projeto. Esta Ca-
sa de Leis quem os cha-
mou para dar explicações 
sobre o lixão. Após a oiti-
va, muitas das informa-
ções recebidas pelos ve-
readores foram apura-
das, inclusive, junto a in-
tegrante do Consema, re-
presentante de catadores 
e responsáveis pelo atual 
aterro que recebe os resí-

duos de Sumaré, resultan-
do em mais desconfian-
ça sobre a suposta Uni-
dade de Recuperação de 
Energia. Com tudo isso, 
este vereador permanece 
contrário ao projeto”, diz 
Willian, na moção.

O vereador diz que fi-
cou surpreso quando 
soube tardiamente que 
o referido projeto inte-
graria a ordem do dia do 
Consema, no último dia 
25 de maio. Desta forma, 
mais uma vez, não hou-

ve tempo hábil para que 
a Câmara de Sumaré pu-
desse se manifestar so-
bre o assunto, que os ve-
readores consideram de 
suma importância para 
o município.

Willian Souza apresenta moção e luta 
contra projeto de ‘lixão’ na região

DIVULGAÇÃO

A Câmara de Sumaré 
aprovou um projeto de 
lei que autoriza a Prefei-
tura a criar o memorial 
em homenagem aos ci-
dadãos mortos em decor-
rência da Covid-19. O PL 
nº 146/2022 tem autoria 
conjunta de todos os 21 
vereadores de Sumaré. 

O texto, aprovado por 
unanimidade, será envia-
do para sanção do prefei-
to Luiz Dalben.

A ideia de se criar o me-
morial tem o objetivo de 
preservar a memória das 
vítimas da pandemia de 
Covid-19 em Sumaré, mar-
car historicamente o en-
frentamento e as conse-
quências da pandemia no 
município e homenagear 
os profissionais de saúde 
que prestaram serviços 
durante a pandemia.

“Trata-se de um marco 
para que não esqueçamos 
das grandes batalhas vi-
vidas diariamente, da dor 
da separação, da falta de 
emprego, das sucessivas 
crises econômicas e so-
ciais pelas quais passa-
mos. Para que não esque-
çamos do poder intrínse-
co a cada um de nós na lu-
ta pela vida, no despren-
dimento pelo próximo, na 
solidariedade, na empa-
tia. Um marco para nos 
referenciar do quanto po-
demos fazer quando es-
tamos mobilizados, ain-
da que distantes geografi-
camente. Um marco para 
nos inspirar a construir 
relações melhores, lares 
melhores, cidades melho-
res”, diz o texto da justifi-
cativa do projeto.

O PL prevê a criação de 

um memorial virtual em 
sites oficiais da Prefeitu-
ra, da Câmara ou de or-
ganismos de preserva-
ção histórica do municí-
pio, mas também permite 
ao Executivo a criação de 
um memorial físico. Nos 
dois casos, deverão cons-
tar o nome completo das 
vítimas, uma foto, a bio-
grafia e as datas de nas-
cimento e de óbito.

Além da criação do me-
morial, o PL nº 146/2022 
institui o dia 23 de março 
como o “Dia em memória 
às pessoas que faleceram 
em virtude da Covid-19 no 
município de Sumaré”. 

A data foi escolhida 
em referência ao dia em 
que foi decretado estado 
de calamidade pública e 
estabelecido o regime de 
quarentena na cidade.

ORDEM DO DIA
Também na sessão des-

ta terça-feira (31), os par-
lamentares votaram e 
aprovaram os requeri-
mentos nº 71/2022, de au-
toria do vereador Rudinei 
Lobo (PL), sobre a fiscali-
zação do transporte pú-
blico no município; e nº 
73/2022, apresentado pe-
lo vereador Lucas Agos-
tinho (União Brasil), que 
solicita esclarecimentos à 
concessionária BRK Am-
biental. Foram aprovadas 
ainda 12 moções.

Em regime de urgên-
cia, foram aprovados três 
projetos do Executivo mu-
nicipal: o PL nº 148/2022, 
que dispõe sobre autori-
zação ao executivo mu-
nicipal para promover a 
abertura de crédito adi-
cional suplementar ao or-

Câmara aprova criação de memorial em 
homenagem às vítimas da pandemia
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Willian já havia se 
manifestado contra o 
projeto e até acionou 
a Justiça para impedir 
uma audiência 
pública em dezembro 
do ano passado

çamento vigente no valor 
de R$ 2.150.000,00; o PL nº 
151/2022, que dispõe so-
bre autorização ao execu-
tivo municipal para pro-
mover a abertura de crédi-
to adicional suplementar 
ao orçamento vigente no 
valor de R$ 1.633.000,00, 
para fins que especifica e 
dá outras providências; e o 
PL nº 152/2022, que dá no-
va redação ao art. 164 da 
Lei Municipal nº 721 (Có-
digo de Postura), de 26 de 
abril de 1967.

Ainda como urgência, 
houve a aprovação do PL 
nº 69/2021, de autoria do 
vereador Hélio Silva (Ci-
dadania), que dispõe sobre 
a instalação de banheiros 
químicos aos trabalhado-
res das Regionais durante 
a execução de trabalhos 
externos na cidade.

Os PLs nº 65/2022, do ve-
reador Alan Leal (Patrio-
ta), que institui no municí-
pio o “Programa Ecopon-
to Solidário”, que tem por 
finalidade disponibilizar 

aos munícipes os produtos 
que forem depositados nos 
pontos de entrega volun-
tária e ecopontos munici-
pais; e nº 88/2022, apresen-
tado pelo vereador Sirineu 
Araújo (PL), que institui o 
Dia da Mobilidade Urba-
na no Calendário Oficial 
de Eventos do município, 
saíram de pauta por apre-
sentação de emenda.

Como parte da Ordem 
do Dia, foram aprovados 
os PLs nº 100/2022, tam-
bém do vereador Sirineu 
Araujo, que institui a Se-
mana da Cidadania na re-
de municipal de ensino no 
município; nº 110/2022, de 
autoria do vereador Andre 
da Farmácia (PSC), que de-
nomina a Rua 07, do Jar-
dim Irmã Davina, de “An-
tonio Carlos de Nicolai”; e 
o nº 138/2022, do vereador 
Lucas Agostinho, que de-
nomina a Área Verde 03, 
do loteamento Residen-
cial Real Parque Sumaré, 
de “Praça José Gabriel dos 
Santos”.                          | Da Redação

de e qualidade de vida da 
população atendida pelos 
programas sociais”, co-
mentou o prefeito.

Segundo a secretária 
de Inclusão, Assistência 
e Desenvolvimento So-
cial (SMIADS), Ana Cléia 
Meneguetti, em Sumaré 
serão contempladas 540 
famílias inscritas no Ca-
dÚnico (Cadastro Único 
para Programas Sociais), 
sendo 90 durante cinco 
meses.

Cada família receberá 
quinzenalmente cestas 
com, aproximadamente, 
10 quilos de alimentos, 
como frutas, legumes, 
verduras e tubérculos, 
produzidos por peque-
nos produtores da região. 
“As cestas são montadas 
na Casa de Agricultura 
e de lá vão para o CRAS 
para serem distribuídas 

pelas famílias que se en-
quadram nos requisitos 
para receberem o benefí-
cio”, explica a secretária.

A montagem das ces-
tas, toda a manipulação 
dos itens e a entrega aos 
beneficiários seguem to-
dos os critérios sanitá-
rios preconizados, como 
a higienização indivi-
dual constante. Além da 
distribuição dos produ-
tos, estão previstos encon-
tros com as famílias pa-
ra orientação quanto ao 
aproveitamento dos ali-
mentos e valor nutricional 
dos itens que compõem a 
cesta. Na cidade, além da 
SMIADS, participam do 
projeto a Secretaria de De-
senvolvimento Econômi-
co e Casa da Agricultura, 
por meio da CATI (Coor-
denadoria de Assistência 
Técnica Integral).



A Prefeitura de Hor-
tolândia prossegue em 
ritmo intenso com a re-
forma do Hospital Mu-
nicipal Mario Covas pa-
ra oferecer um melhor 
atendimento à popula-
ção. Nas últimas sema-
nas, avançaram as obras 
da UTI (Unidade de Tera-
pia Intensiva) e da UCI-
-neo (Unidade de Cuida-
dos Intermédios neona-

tal). Também estão em 
andamento as obras da 
área técnica do sistema 
de ar condicionado (local 
que abriga equipamentos 
e tubulações de refrigera-
ção), da cabine primária 
de energia elétrica (equi-
pamento que faz a distri-
buição da energia para o 
hospital) e do necrotério.

Em paralelo a esses tra-
balhos, a Prefeitura entre-
gou, na semana passada, 
a Sala de Emergência (Sa-
la Vermelha) do hospital. 

O espaço, que com a refor-
ma ganhou nova reconfi-
guração e maior área, co-
meçou a funcionar nesta 
quarta-feira (01/06). Outro 
espaço cuja reforma tam-
bém foi concluída e já está 
em funcionamento é a sa-
la de raio X. Na reforma do 
Hospital Municipal Mario 
Covas são investidos R$ 
12,5 milhões. As interven-
ções incluem reforma des-
de a fachada até as insta-
lações internas, o que re-
sultará em diversas me-

lhorias, entre elas, a am-
pliação de 67 para 100 lei-
tos para internação e ob-
servação e implantação 
de um aparelho de tomo-
grafia computadorizada. 

Algumas etapas já fo-
ram concluídas, como a 
finalização da obra no 
Pronto Atendimento Obs-
tétrico e Ginecológico, a 
reabertura do Pronto So-
corro Adulto, que também 
passou por obras de remo-
delação, e de áreas inter-
nas administrativas.

Obras de reforma do Hospital Municipal de 
Hortolândia avançam em ritmo acelerado

Trabalhos resultarão em diversas melhorias; 
sala de emergência já está em funcionamento

MELHOR ATENDIMENTO

DIVULGAÇÃO

O HES (Hospital Es-
tadual de Sumaré) Dr. 
Leandro Franceschini es-
tá fazendo a seleção dos 
profissionais para permi-
tir a abertura de 15 novos 
leitos hospitalares pediá-
tricos no prazo de até dez 
dias. A informação é da 
assessoria de imprensa 
da unidade hospitalar. A 
previsão inicial era que 
esses leitos seriam aber-
tos no dia primeiro de ju-
nho, mas houve um atra-
so, porque a abertura de-
pende da contratação de 
profissionais.

Na semana passada, o 
governador Rodrigo Gar-
cia e o secretário esta-
dual de Saúde, Jean Go-
rinchteyn, haviam con-
firmado a abertura de 

O Hospital Estadual Su-
maré receberá o custeio 
para mais cinco leitos de 
UTI (Unidade de Terapia 
Intensiva), cinco de UTI 
semi-intensiva e mais cin-
co de urgência pediátri-
ca. Dos 16 leitos para o HC, 
seis serão de UTI e 10 de 
semi-intensiva. As novas 
vagas serão reguladas pe-
la CROSS (Central de Re-
gulação de Oferta de Ser-
viços de Saúde) do Estado.

O diretor-superinten-
dente do HES-Unicamp, 
Mauricio Perroud, escla-
receu, em nota publicada 
semana passada, que es-
sa expansão de leitos é es-
sencial para o atendimen-
to da demanda por inter-
nações pediátricas da re-
gião. “O HES, pelas suas 
certificações de qualida-
de, pode contribuir de for-
ma expressiva com essa 
ação”, assegurou.

O investimento do Go-
verno de São Paulo será 
de R$ 2 milhões para ma-
nutenção desses leitos até 
o fim de setembro, cobrin-

do o período de sazonali-
dade das doenças respira-
tórias, sendo o principal, o 
vírus sincicial respiratório 
(VSR), que provoca bron-
quiolites e pneumonias in-
fantis. “A abertura dos 31 
leitos é um esforço inicial, 
e que vai continuar. Nos-
sa DRS-7 está mapeando 
junto com as prefeituras 
da RMC as opções de ex-
pansão para novos leitos”, 
afirmou o governador, na 
ocasião do anúncio.

Em nota, o DRS (De-
partamento Regional da 
Saúde) de Campinas in-
formou que a partir des-
ta quarta-feira (1º) iniciou 
o atendimento de novos 
leitos de enfermaria do 
Hospital de Clínicas da 
Unicamp. “Nos próximos 
dias, as unidades de tera-
pia intensiva e semi-in-
tensiva da unidade e lei-
tos do Hospital Estadual 
de Sumaré também esta-
rão disponíveis para aco-
lhimento dos pacientes”, 
trouxe a nota da Secreta-
ria do Estado da Saúde.

Novos leitos do Hospital Estadual de
Sumaré serão abertos em até 10 dias

Novos leitos serão mantidos até setembro, para
enfrentar o aumento do número de doenças respiratórias

APÓS CONTRATAÇÃO DE PROFISSIONAIS

15 ANOS NO MERCADO

Vitaltec vai entrar em operação 
dentro de algumas semanas na
região das Chácaras Coelho e deve 
empregar cerca de 50 pessoas

Hortolândia receberá 
investimentos na ordem 
de R$ 5 milhões com a 
chegada da Vitaltec, em-
presa do ramo de equipa-
mentos médicos. O anún-
cio, que gerará cerca de 
50 empregos diretos, foi 
oficializado nesta quar-
ta-feira (1° de junho) em 
reunião no gabinete do 
prefeito José Nazareno 
Zezé Gomes.

Acompanhado do se-
cretário municipal de 
Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho, Tu-
rismo e Inovação, João 
Pereira, o prefeito horto-
landense recebeu o enge-
nheiro clínico e empre-
sário Eduardo Migliac-
cio. Durante o encontro, 
o empresário confirmou 
a transferência de suas 
instalações para Horto-
lândia em um barracão 

com cerca de 700 metros 
quadrados, localizado na 
região das Chácaras Coe-
lho. “Ficamos extrema-
mente felizes com mais 
esse anúncio para a nos-
sa cidade. Todo investi-
mento, ainda mais nes-

te volume de recursos, é 
sempre muito bem vin-
do. A chegada da empre-
sa significa a geração de 
novos postos de trabalho 
e geração de renda para 
o nosso povo. Inclusive, 
já colocamos à disposi-
ção da Vitaltec o nosso 
PAT (Posto de Atendi-
mento ao Trabalhador), 
auxiliando a empresa na 
captação de candidatos”, 
afirmou o prefeito.

De acordo com o em-
presário, Hortolândia foi 
a cidade escolhida para 
centralizar as operações 
da empresa no Estado de 
São Paulo. Há mais de 15 
anos no mercado, a Vi-
taltec atua com softwa-

re de última geração para 
gestão e acompanhamen-
to em tempo real de ma-
nutenção de dispositivos 
médicos. “Nosso grande 
objetivo era centralizar 
as nossas operações e en-
contramos em Hortolân-

dia condições ideais pa-
ra que pudéssemos rea-
lizar esse importante in-
vestimento. A cidade con-
ta com grandes viários e 
uma localização privile-
giada, o que vai contri-
buir diretamente com a 

nossa logística”, destacou 
Migliaccio.

A nova sede da Vitaltec 
segue em obras de reforma 
e adaptações do espaço in-
terno e deve entrar em ope-
ração no município dentro 
de algumas semanas.

Anúncio da transferência das instalações para Hortolândia foi oficializado 
nesta quarta-feira (01/06) em reunião no gabinete do prefeito Zezé Gomes

Zezé anuncia investimento de R$ 5 mi 
de empresa de equipamentos médicos
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“A cidade 
conta com 

grandes viários e 
uma localização 

privilegiada”

31 novos leitos pediátri-
cos no Hospital de Clíni-
cas da Unicamp e no Hos-
pital Estadual Sumaré 
(HES-Unicamp) para esta 

quarta-feira, 1º de junho. 
A medida foi anuncia-

da para permitir mais 
um enfrentamento às 
doenças respiratórias 

pediátricas sazonais, du-
rante agenda  do gover-
nador no AME (Ambula-
tório Médico de Especia-
lidades) de Campinas.



è LEIA MAIS NA PÁGINA 07

Contribuintes 
da região entregam 
mais de 180 mil 
declarações
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Termo de Compartilhamento de Imóvel garante uso da área rural de 20.000 m2 por tempo indeterminado

O prefeito de No-
va Odessa Cláudio José 
Schooder, o Leitinho, se 
reuniu na manhã dessa 
quarta-feira (01/06) com 
representantes do Gover-
no do Estado, do Poder 
Legislativo Municipal e 
da ONG Aequotam (As-
sociação de Assistência 
e Equoterapia de Ame-
ricana), para formalizar 
a parceria para a cessão 
de uma área ociosa do IZ 
(Instituto de Zootecnia) 
para o desenvolvimento 
de trabalho terapêutico 
e educacional com defi-
cientes, um projeto social 
de entidade.

Em novembro do ano 
passado, o prefeito Lei-
tinho e o diretor técnico 
do IZ haviam vistoriado 
pessoalmente diversas 
áreas da Fazenda do Es-
tado, sede da instituição 
de pesquisa, que podem 
ser utilizadas pelo Muni-
cípio para abrigar órgãos 
municipais – além desta, 
destinada agora ao proje-
to social de Equoterapia, 
que tem apoio institucio-
nal da Prefeitura.

O Termo de Comparti-
lhamento de Imóvel assi-
nado nesta quarta-feira 
garante por tempo inde-
terminado o uso de uma 
área rural de 20 mil me-
tros quadrados situada 

Parceria permitirá uso de área do IZ em 
projeto de Equoterapia em Nova Odessa

na Fazenda do Estado, 
próxima ao limite ter-
ritorial com Americana, 
que será destinada para 
instalação do projeto da 
Aequotam – incluindo 
prédios desativados do 
Instituto e baias que po-
dem ser facilmente con-
vertidos para uso como 
da entidade.

Fundada em 2005, a Ae-
quotam atende atualmen-
te a cerca de 40 pessoas 
com deficiências e autis-

mo. A entidade passa por 
dificuldades financeiras 
desde 2020, e conta com 
10 animais treinados.

“Estamos formalizan-
do hoje essa parceria ma-
ravilhosa com represen-
tantes do Estado, da Câ-
mara e também da Ae-
quotam, que faz um be-
líssimo trabalho com 
crianças portadoras de 
deficiências. É muito im-
portante a aproximação 
da criança com o cavalo, 

isso trabalha o lado emo-
tivo e físico das crianças”, 
destacou o chefe do Exe-
cutivo novaodessense.

“A equoterapia auxi-
lia bastante as crian-
ças no desenvolvimen-
to, tanto da parte emo-
tiva, quanto afetiva e fí-
sica. A ideia dessa área, 
uma conquista da união 
de todos, é de grande im-
portância para darmos 
continuidade e ampliar 
o número de atendimen-

to às pessoas com defi-
ciências”, explicou a pre-
sidente da Associação de 
Assistência e Equotera-
pia de Americana, pro-
fessora Daniela Cristina 
de Rizzo Bordignon.

O vereador Professor 
Antonio, que é líder do 
Governo Municipal na 
Câmara e já destinou R$ 
14.608,98 do Orçamento 
Municipal de 2022 para a 
Associação, também par-
ticipou da reunião e agra-

Prefeito e autoridades formalizaram parceria para uso de área do IZ em projeto de Equoterapia em Nova Odessa
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O prefeito Cláudio José 
Schooder, o Leitinho, es-
teve reunido na manhã 
da terça-feira (31/05) com 
vereadores e sua equipe 
técnica para discutir o 
desassoreamento do tre-
cho de Nova Odessa do 
Ribeirão Quilombo, que 
corta o município de pon-
ta a ponta. Será a primei-
ra vez em que o rio será 
desassoreado de uma 
“tacada” só ao longo de 
todo o trajeto que cruza 
a cidade, totalizando 10 
km de extensão.

Além do chefe do Exe-
cutivo novaodessense, es-
tiveram presentes o enge-
nheiro do DAEE (Depar-
tamento de Águas e Ener-
gia Elétrica, órgão gestor 
dos recursos hídricos do 
Estado de São Paulo), 
Wagner Lucinda Barbo-
sa, os vereadores Tião-
zinho do Klavin e Oseas 
Jorge, além de secretários 
municipais e técnicos das 
pastas envolvidas.

“Recuperar o Quilom-
bo é uma responsabili-

dade conjunta de todas 
as cidades em que ele 
passa, e Nova Odessa es-
tá fazendo a sua parte. 
Vamos desassorear to-
do o rio entre os limites 
de Sumaré e de Ameri-
cana. Assim, estamos re-
forçando nosso compro-
misso com o meio am-
biente e com toda a Bacia 
PCJ (dos rios Piracicaba, 
Capivari e Jundiaí)”, co-
mentou Leitinho.

De acordo com a dire-
tora de Meio Ambiente da 
Prefeitura, Daniela Fáva-
ro, o Município já conse-
guiu a outorga do DAEE 
para o serviço de desas-
soreamento, e está pro-
videnciando agora as li-
cenças da Cetesb. “Será 
um ganho imenso para 
a cidade e a região, vis-
to a preocupação da ges-
tão do prefeito Leitinho 
quanto às áreas de ala-

gamentos em períodos de 
chuvas, bem como o des-
lizamento de barrancos 
(das margens do rio) em 
alguns pontos estratégi-
cos, principalmente no 
Jardim São Jorge”, justi-
ficou a bióloga.

Antes da reunião, as 
equipes das secretarias 
municipais de Meio Am-
biente e de Obras acom-
panharam uma visto-
ria do pessoal de apoio 

Leitinho discute desassoreamento do 
Ribeirão Quilombo em Nova Odessa

Leitinho: “Recuperar o Quilombo é uma responsabilidade conjunta de 
todas as cidades em que ele passa, e Nova Odessa está fazendo a sua parte”

DIVULGAÇÃO

10KM DE EXTENSÃO

deceu pelo empenho de 
todos os envolvidos.

“Agradeço imensamen-
te ao prefeito Leitinho pe-
la sensibilidade com as 
demandas. Aos direto-
res da ONG, que nos con-
vidaram para conhecer 
o projeto – quando esti-
ve lá, havia uma crian-
ça de Nova Odessa pa-
ra ser atendida. Aos re-
presentantes do Estado, 
pois fomos até a Secre-
taria de Agricultura, de-
pois viemos várias vezes 
ao IZ, para viabilizar is-
so”, agradeceu o verea-
dor, que vinha atuando 
em prol dessa parceria 
desde o início da gestão.

“Hoje é um marco his-
tórico, pois em vez de 
uma criança daqui ter 
de ir até Americana (pa-
ra ser atendida), nós va-
mos trazer a instituição 
para Nova Odessa. Esse 
é o governo do Leitinho, 
essa é a nossa reputação, 
que queremos deixar co-
mo legado para a nos-
sa população”, finalizou 
Professor Antonio.

Também estiveram 
presentes na reunião 
o diretor técnico do IZ, 
Enilson Geraldo Ribei-
ro, Eris Bordignon, da 
Aequotam, e o profes-
sor Milton Carlos Senna 
e João Francisco Berton-
cello “Kiko” Danieletto, 
da Secretaria Estadual de 
Agricultura.

do DAEE, que afirmou 
que Nova Odessa é a ci-
dade com mais facilida-
de de acesso para a “en-
trada” das máquinas, 
com trechos que “não ne-
cessitarão de muito es-
forço e sem supressões 
arbóreas”. “Agora, va-
mos aguardar o retorno 
do DAEE com as novas 
orientações e andamen-
to de todo o processo”, fi-
nalizou Daniela.

“O licenciamento am-
biental da área de APP e 
para eventual remoção 
vegetal são fatores de-
terminantes para o aten-
dimento, assim como a 
existência de uma área 
licenciada para o trans-
bordo ou deposição final 
do lodo, limitado o traje-
to em 10 Km”, explicou o 
engenheiro Wagner Bar-
bosa, do DAEE.

MÁQUINA
Na atual gestão, a Pre-

feitura já garantiu a ob-
tenção de uma máqui-
na escavadeira hidráu-
lica avaliada em R$ 500 
mil, que vai ser utilizada 
nos serviços de desasso-
reamento de todo o tre-
cho do Ribeirão Quilom-
bo, bem como das repre-
sas de abastecimento, ga-
rantindo a segurança hí-
drica do município.

A máquina, equipamen-
to pesado, da fabricante 
de renome mundial Dee-
re e com capacidade para 
14 toneladas, foi entregue 
pela Urba Empresa de De-
senvolvimento Urbano, e é 
uma das contrapartidas 
ao loteamento residencial 
Parque Vila América, que 
foram renegociadas pela 
atual gestão no início do 
ano passado.

O RIO
O Ribeirão Quilombo é 

um dos rios mais poluí-
dos da RMC (Região Me-
tropolitana de Campi-
nas) e, nos últimos anos, 
tem sido bastante afeta-
do com o acúmulo de li-
xo e despejo irregular de 
esgoto em seus 54,7 km 
de extensão – desde a 
sua nascente, na cidade 
de Campinas, até a sua 
foz no Rio Piracicaba, no 
município de Americana.

Nova Odessa diferen-
cia-se no cenário da ba-
cia por ter 98% da popu-
lação com acesso à co-
leta de esgoto e ser uma 
das poucas cidades a tra-
tar 100% do esgoto cole-
tado, devolvendo água 
praticamente limpa ao 
Ribeirão Quilombo. O de-
sassoreamento vai reti-
rar do fundo do rio o ma-
terial acumulado.



O Comitê Científico do 
Estado de São Paulo re-
comendou a volta do uso 
de máscaras em estabe-
lecimentos fechados. A 
medida não é obrigató-
ria, exceto em ambientes 
hospitalares e no trans-

porte público, onde o uso 
do item de proteção é in-
dispensável.

Em São Paulo, a obri-
gatoriedade do uso de 
máscaras em locais fe-
chados foi revogada em 
17 de março deste ano, 
após queda dos índices 
de contaminação e de 
mortes causadas pela 

Covid-19 no estado.

ALTA DE INTERNAÇÕES
Porém, desde o início 

de maio, vem crescendo 
o número de internações 
causadas por infecções 
pelo novo coronavírus. 
No primeiro dia do mês, 
a média móvel de inter-
nações diárias estava em 

170 por dia e terça-feira 
(31) chegou a 404. Em 
abril, a média era de 146 
internações a cada dia, 
o menor número apre-
sentado desde o início da 
pandemia de Covid-19.

Desde fevereiro, o nú-
mero vinha caindo de 
forma constante, mas, 
no mês de maio, inver-

SP: comitê científico sugere volta do 
uso de máscara em local fechado

INTERNAÇÕES CRESCENDO

Comerciantes do Centro de Empreendedorismo 
Popular de Hortolândia terão apoio de incubadora

Pequenos empreende-
dores do município, ca-
dastrados junto à Prefei-
tura de Hortolândia, con-
tarão, a partir de agora, 
com o apoio da IMES (In-
cubadora Municipal de 
Economia Solidária-Eco-
Sol) para aprender a con-
duzir seus negócios, via-
bilizando-os economica-
mente e cuidando da au-
togestão. Na noite desta 
terça-feira (31/05), duran-
te evento festivo no CESP 
(Centro de Empreendedo-
rismo Popular), a Secre-
taria de Inclusão e Desen-
volvimento Social apre-
sentou a eles a OSC (Or-
ganização da Sociedade 
Civil) responsável pela 
Incubadora Municipal, a 
Associação Interação pa-
ra Promoção da Saúde e 
Desenvolvimento Social. 

A cerimônia que encer-
rou a programação ofi-
cial dos 31 anos de ani-
versário de Hortolândia 

estiveram presentes no 
Literalendo e os comer-
ciantes da EcoSol estive-
ram presentes. O resulta-
do pode ser visto no olhar 
de cada um dos feirantes, 
que puderam vender os 
seus produtos, ratifican-
do esse sucesso da Eco-
nomia Solidária. Tenho 
certeza que o projeto vai 
amadurecer ainda mais 
e, tenham certeza, não só 
os comerciantes ganham, 
mas toda a nossa cidade”, 
ressaltou Zezé Gomes.

Lançado oficialmente 
em dezembro de 2021, o 
CESP é um mercado po-
pular voltado ao comér-
cio de produtos manufa-
turados e alimentos, que 
atendam aos princípios 
da sustentabilidade e res-
peito ao meio ambiente, 
ao comércio justo e soli-
dário. O mercado popu-
lar está localizado na Rua 
Zacarias Costa Camargo, 
50, no Remanso Campi-
neiro, no prédio que antes 
abrigava o CRAS (Centro 
de Referência de Assistên-

cia Social) Central.
Criada pela Lei Muni-

cipal n. 3.544/18 e regu-
lamentada pelo Decreto 
n. 4.126/19, a Incubadora 
Municipal será compos-
ta por 50 empreendedo-
res cadastrados na Eco-
Sol. Cada um deles terá 
espaço reservado na gôn-
dola ou nas expositoras 
do CESP e será responsá-
vel pelas reposições dos 
produtos, bem como pe-
la qualidade destes. 

De acordo com a Secre-
taria de Inclusão e Desen-
volvimento Social, todos 
os empreendedores en-
volvidos receberão forma-
ção e terão a viabilidade 
de seus negócios avaliada. 
Além disso, também se-
rão orientados sobre fon-
tes de financiamento, for-
malização de sistema coo-
perativista ou associati-
vista. Outras informações 
sobre a IMES foram publi-
cadas no edital 001/2022, 
disponível na edição 1.548 
do Diário Oficial Eletrôni-
co do Município.

Através da incubadora, empreendedores aprenderão a conduzir seus 
negócios, viabilizando-os economicamente e cuidando da autogestão

DIVULGAÇÃO

‘VIRADA NA CHAVE’

MAIS DISPOSITIVOS DE SEGURANÇA

Desde quarta-feira (1º), Detran.SP começou a emitir a versão atualizada do documento de porte obrigatório

O Estado de São Paulo 
começou a emitir nesta 
quarta-feira, 1º de junho, 
o novo modelo da Car-
teira Nacional de Habi-
litação (CNH). A partir 
de agora, todos os mo-
toristas que realizarem 
o serviço de forma onli-
ne, pelos canais eletrô-
nicos do Poupatempo ou 
do Detran.SP, ou agen-
darem o atendimento 
presencial, terão aces-
so à versão atualizada 
do documento. 

A mudança atende a 
Resolução nº 886 do Con-
selho Nacional de Trân-
sito (Contran) e altera ca-
racterísticas da identi-
dade visual da carteira 
de motorista, agora emi-
tida em tons de verde e 
amarelo, e que possibili-
ta a inclusão de informa-
ções como o nome social, 
para quem já possui es-
sa opção no RG, filiação 
afetiva e o uso do códi-

go MRZ, que permite ao 
condutor embarcar em 
terminais de autoaten-
dimento nos aeroportos 
brasileiros. 

Agora, o documento 
apresenta uma tabela 
com imagens que indi-
cam os tipos de veículo 

que o condutor está apto 
a dirigir. No verso, está 
presente no documento 
texto em português, in-
glês e espanhol, o que fa-
cilita a identificação do 
condutor em outros paí-
ses. Ainda assim, a Per-
missão Internacional pa-

ra Dirigir (PID) precisa 
ser emitida para que o 
condutor habilitado no 
Brasil possa dirigir nos 
países signatários da 
Convenção de Viena ou 
que atendam ao princí-
pio de reciprocidade.

Para condutores que 

Nova Carteira Nacional de Habilitação 
já pode ser solicitada no Poupatempo

Novo padrão será obrigatório aos condutores que renovarem a CNH ou 
tirarem a segunda via ou primeira habilitação a partir de 1º junho de 2022
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possuem a CNH defini-
tiva, o documento mos-
tra a letra “D”. Já para os 
permissionários, a letra 
é apresentada será a “P”. 
A naturalidade e a nacio-
nalidade do motorista, 
itens que não tinham no 
modelo anterior, passam 
a constar na habilitação. 
Informações sobre pos-
síveis restrições médi-
cas e outras informações 
adicionais, como caso o 
cidadão exerça atividade 
remunerada (EAR), con-
tinuam presentes. 

“A solicitação da no-
va CNH estará disponí-
vel em todos os canais 
de atendimento do Pou-
patempo, seja nas unida-
des físicas, seja pelos ca-
nais eletrônicos, por on-
de o cidadão consegue 
solicitar mais de 200 ser-
viços sem sair de casa e 
quando quiser”, afirma 
Murilo Macedo, diretor 
da Prodesp, empresa de 
Tecnologia do Governo 
de São Paulo que geren-
cia o Poupatempo.

Vale lembrar que não é 
necessário realizar a tro-
ca da CNH caso o docu-
mento ainda esteja den-
tro do prazo de validade. 
A medida vale também 
para quem teve a habi-
litação vencida durante 
a pandemia e agora pre-
cisa seguir o novo calen-
dário de renovação. As 
novas carteiras de moto-
rista serão emitidas pa-
ra os cidadãos que solici-
tarem a renovação, alte-
ração de dados, como in-
clusão de nova categoria, 
ou mesmo a segunda via 
do documento.

A nova carteira de mo-
torista mantém o QR Co-
de, disponível nos docu-
mentos emitidos a par-
tir de 2017, e que pode 
ser acessada pelo celu-
lar por meio do aplicati-
vo da CDT (Carteira Di-
gital de Trânsito), do Go-
verno Federal. Tanto a 
versão física quanto a 
versão online do docu-
mento são válidas em to-
do o território nacional.

teu-se a tendência de 
queda.

O pico de internações 
foi na segunda onda da 
pandemia, em março do 
ano passado, quando a 
média era de 3.381 inter-
nações por dia, e o Bra-
sil iniciava a vacinação 
contra a Covid-19. Neste 
ano, o pico foi em janei-
ro, com média de 1.521 
internações a cada dia.

VACINAÇÃO
Segundo a Secretaria 

Estadual da Saúde de São 

Paulo, o estado tem cer-
ca de 2,7 milhões de pes-
soas que ainda não to-
maram a segunda dose 
da vacina contra a Co-
vid-19, a maior parte de-
les (1,2 milhão), crianças 
e jovens entre 5 e 17 anos.

Há também no estado 
10 milhões de pessoas 
elegíveis para tomar a 
dose adicional e 3,3 mi-
lhões aptas a receber a 
quarta aplicação de imu-
nizante que ainda não 
procuraram uma unida-
de de saúde.

contou com a presença 
de cerca de 80 pessoas, 
48 delas empreendedores 
solidários. Também esta-
vam presentes o prefeito 
José Nazareno Zezé Go-
mes; os secretários mu-
nicipais da pasta, Fran-
cisco Raimundo da Silva 
(titular) e Roberta Morais 
Diniz (adjunta); e de dire-
tores da Secretaria.

“O Centro de Empreen-

dedorismo Popular será 
uma grande virada na 
chave para os pequenos 
comerciantes e artesãos, 
que terão oportunida-
de de comercializar seus 
produtos em um amplo 
espaço, que, sem dúvi-
da, se tornará referên-
cia não só em Hortolân-
dia, mas como em toda a 
região. Desde que assu-
mi a Prefeitura, no ano 

passado, um dos nossos 
grandes compromissos 
é contribuir diretamen-
te com a Economia Soli-
dária. Diversas feirinhas 
já foram criadas em nos-
so município desde que 
decretamos a flexibili-
zação da economia. Um 
bom exemplo foi, no úl-
timo domingo, no Parque 
Irmã Doroth Stang, onde 
mais de 25 mil pessoas 



A história do jovem 
ninja Naruto que cons-
tantemente procura por 
reconhecimento e sonha 
em se tornar o líder de 
sua vila atrai milhares 
de fãs no mundo todo e 
inspira cosplays em di-
versas atividades rela-
cionadas aos mangás. 
Para homenagear uma 
das séries de mangá 
mais vendida na histó-
ria, com mais de 220 mi-
lhões de cópias comer-
cializadas em 35 países 
fora do Japão, o Shop-
ping ParkCity Sumaré 

vai sediar no próximo 
sábado (04), o 1º Encon-
tro dos Fãs do Naruto 
com diversas atividades.

O 1º Encontro de Fãs do 
Naruto será realizado na 
Praça de Alimentação do 
Shopping, das 17h às 21h, 
com atrações gratuitas 
que incluem concurso de 
cosplays, quis, fotos com 
cosplays, sorteios e mui-
to mais para quem não 
perde uma oportunidade 
de dividir sua paixão pe-
lo ninja adolescente com 
os amigos.

O evento, totalmen-
te gratuito no Shopping 
ParkCity Sumaré conta 
com apoio da loja Piticas 
e da Liga Cosplay ABC.

“Estamos muito feli-
zes em trazer esse even-
to para o Shopping, pois 
Naruto é um dos ani-
mes mais populares do 
mundo e um dos seria-

dos mais assistidos e 
com o qual boa parte dos 
fãs mais se identificam”, 
diz Luís Horn, Head de 
Marketing do Shopping 
ParkCity Sumaré.

O desenho, lançado em 
1997 durou até 2017, com 
220 episódios. Rendeu 
também um segundo se-
riado, Naruto Shippuden, 
com 500 episódios e mais 
11 filmes, tem uma histó-
ria coming-of-age e faz 
uso de referências cultu-
rais da mitologia japone-
sa. “Os fãs cresceram jun-
to com os personagens, 
acompanhando suas 
transformações e mu-
danças de pensamentos. 
Esperamos que todos se 
encontrem no Shopping 
para esse grande evento”, 
confirma Eduardo Val-
derano, Supervisor de 
Marketing do Grupo AD 
Shopping.

Shopping ParkCity Sumaré recebe 
‘1º Encontro de Fãs de Naruto’

Atração gratuita será realizada no próximo sábado, dia 04 de junho
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Número ficou 9% acima; até o dia 
31 maio foram entregues 180.047 
declarações, 15.112 a mais do que 
as 165.835 previstas pela Receita

Um total de 15.112 de-
clarações do Imposto 
do Renda, ano calendá-
rio-2021, foram entregues 
a mais nas cinco cidades 
da região até o final do 
prazo dado pela Recei-
ta Federal, nesta terça-
-feira (31). Foram entre-
gues 180.047 declarações 
em Hortolândia, Monte 
Mor, Nova Odessa, Pau-
línia e Sumaré até o fi-
nal do prazo, nesta ter-
ça-feira (31), superando 
em 9,11% a previsão ini-
cial de 165.835 declara-
ções a ser entregues. 

 Os dados foram for-
necidos pela Receita Fe-
deral. Em Hortolândia 
foram entregues 50.996 
declarações, 4.694 aci-
ma do previsto; em Mon-
te Mor, 11.257 (1.463 acima 
do previsto); Nova Odes-
sa, 16.695 (1.330 acima da 
estimativa); em Paulínia, 
38.008 (2.573 a mais); e 
Sumaré, 63.991 (5.052 a 
mais). (Confira a tabela 
nesta página).

Esse aumento regio-
nal também foi obser-
vado em escala nacio-
nal. Até as 24h de terça-

-feira (31), fim do prazo 
de entrega, foram rece-
bidas 36.322.912 decla-
rações do Imposto de 
Renda da Pessoa Física 
(IRPF) 2022, ano-calen-
dário 2021. A expectativa 
do órgão de receber 34,1 
milhões de declarações 
foi superada. 

Durante entrevista co-
letiva nacional, o auditor-
-fiscal José Carlos Fer-
nandes da Fonseca, su-
pervisor nacional do Im-
posto de Renda, explicou 
os motivos deste aumen-
to. “Esse acréscimo pode 
estar ligado a diversos fa-
tores. Podemos falar que 
a não atualização da ta-
bela do Imposto de Renda 
coloca novos declarantes. 
Nós temos pessoas que 
estão estreando este ano 
no Imposto de Renda. Te-
mos um volume de pes-
soas que operaram em 
bolsa de valores no ano 
passado e passaram, por 
conta disso, a estar obri-
gadas a apresentação da 
declaração do Imposto de 
Renda”, explicou o audi-
tor-fiscal.

“Percebemos também 
um acréscimo grande 
de pessoas que não es-
tão obrigadas a declarar 

lor mínimo é de R$ 165,74. 
A multa é gerada no mo-
mento da entrega da de-
claração e o contribuin-
te tem 30 dias para pa-
gar. Após o prazo, come-
çam a correr juros de mo-
ra (taxa Selic).

MALHA FINA
Das declarações en-

tregues, a Receita Fede-
ral informou que pouco 
mais de 2 milhões já fo-
ram retidas para análi-
se, a chamada malha fi-
na, por algum tipo de di-
vergência encontrada.

A partir desta quarta-
-feira (1º), após o fim do 
prazo para entrega, os 
contribuintes já podem 
consultar o andamento 
da declaração para ver se 
alguma pendência foi en-
contrada.

RESTITUIÇÃO 
Mensalmente a Recei-

ta Federal recebe da Se-
cretaria do Tesouro Na-
cional recursos para pa-
gar as restituições e cria 
lotes bancários. A ordem 
de prioridade para rece-
bimento de restituição 
do IRPF é: idosos, com 
prioridade dentre esses 
para os maiores de 80 
anos; contribuintes com 
alguma deficiência físi-
ca ou mental ou molés-
tia grave; contribuintes 
cuja maior fonte de ren-
da seja o magistério e de-
mais contribuintes.

Falta de atualização da tabela do IR e aumento do emprego 
contribuíram para o crescimento no número de declarações

Receita Federal recebe mais de 180 mil 
declarações de contribuintes na região
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e apresentam a declara-
ção, seja pela questão de 
poderem ter um compro-
vante, uma questão de ci-
dadania”, acrescentou o 
auditor-fiscal. 

O aquecimento da eco-
nomia é outra explicação 
para esse incremento. “A 
retomada da economia, 
com a volta do empre-
go: muita gente que esta-
va, que ficou desempre-
gada em função da Co-
vid, voltou a ter empre-
go ano passado e voltou 
novamente a apresentar 
a declaração de imposto. 
Também é um dos fato-
res que podem ter eleva-
do um pouco esse núme-

ro de declarações”, expli-
cou Fonseca. 

A partir de 1º de junho, 
quem estava obrigado e 
não entregou a declara-

ção está sujeito à multa. 
O valor é de 1% ao mês 
sobre o valor do Impos-
to de Renda devido, limi-
tado a 20% do valor. O va-

Cidades Declarações Declarações
 entregues no prazo previstas

Hortolândia 50.996 46.302
Monte Mor 11.257 9.794
Nova Odessa 16.695 15.365
Paulínia 38.008 35.435
Sumaré 63.991 58.939
Total Geral 180.947 165.835

Fonte: Receita Federal

ENTREGA DAS DECLARAÇÕES DO 
IMPOSTO DE RENDA 2022, ANO-BASE 2021

Para a contadora Sel-
ma Suemi Koshoji Ohia, 
do grupo Heisei, são vá-
rias as possibilidades pa-
ra esse aumento na en-
trega das declarações do 
IR na região. Uma delas 
é que a falta de correção 
da tabela obriga mais pes-
soas a acertar as contas 
com o Leão.

O número de brasileiros 
isentos de pagamento do 

Imposto de Renda passa-
ria de 23 milhões se a tabe-
la fosse corrigida pela in-
flação. O ajuste mais que 
dobraria o número de de-
clarantes na faixa de isen-
ção que, em 2020, foi em 
torno de 11 milhões. 

“Por óbvio, quanto mais 
os anos passam sem corre-
ção da tabela do IRRF, ca-
da vez mais pessoas pas-
sam a ser obrigadas a en-

tregar. A tabela do Impos-
to de Renda não é corrigida 
integralmente desde 1995, 
o que conduz uma defasa-
gem de 134,53% até 2021 
pelos cálculos da Sindifis-
co Nacional (Sindicato Na-
cional dos Auditores Fis-
cais da Receita Federal do 
Brasil). Logo, se a correção 
fosse feita adequadamen-
te, quem  ganhasse até R$ 
53.584 por ano estaria isen-

to”, explica a contadora. 
Neste ano, quem rece-

beu acima de R$ 28.559,70, 
com salário mensal de R$ 
2.379, foi obrigado a de-
clarar. Antes, explica Sel-
ma, quem ocupava car-
gos de analistas, gerentes 
e supervisores é que pa-
gavam imposto de renda, 
mas hoje em dia qualquer 
auxiliar ou assistente que 
receba R$ 2,3 mil mensais 

Com defasagem de 134,5% na tabela,
mais pessoas são obrigadas a declarar

precisa declarar. 
A última correção da ta-

bela do Imposto de Renda 
foi realizada em 2015, no 
início do segundo manda-
to da ex-presidente Dilma 
Rousseff (PT). Desde en-
tão, não houve qualquer 
alteração. Com a atualiza-
ção, a faixa de isenção pas-
saria de R$ 1.903,98 para 
R$ 4.427,60 — mais que o 
dobro do valor da isenção 
atual — o que aponta uma 
defasagem de 134,5%. 

Além disso, esse aumen-
to do número de declara-
ções entregues é decorren-
te de pessoas que foram 

dispensadas, receberam 
indenizações, mesmo que 
não tributáveis. Além dis-
so, a renda pode ter atin-
gido o valor obrigatório 
para declarar. Há o caso 
também de pessoas que 
compraram imóveis. Sel-
ma fez inclusive declara-
ções de mulheres que re-
ceberam pensão alimen-
tícia, o que gera obrigato-
riedade de declarar.

Há também os empre-
gados de empresas que 
anualmente têm reajustes 
salariais durante os dissí-
dios coletivos. 

| Claudete Campos
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Homem tem carro furtado em Hortolândia
Um ajudante geral de 34 anos teve seu GM Ônix furtado, na 
Avenida Santana, no Jardim Amanda, em Hortolândia, na noi-
te da terça-feira (31/05). A vítima disse à Polícia Civil que dei-
xou o carro estacionado no local, por aproximadamente qua-
tro horas, e ao retornar não mais o encontrou. Polícia

Devido ao impacto, parte da carga de cerveja que estava em um dos veículos caiu e se espalhou na rodovia

Um acidente entre  
três carretas provocou 
a interdição de duas fai-
xas no quilômetro 112, 
da Rodovia Anhangue-
ra (SP-330), na entrada 
de Sumaré, na tarde des-
ta quarta-feira (1º). Devi-
do ao impacto, parte da 
carga de cerveja que es-
tava em um dos veícu-
los caiu e se espalhou na 
rodovia. Um dos moto-
ristas teve ferimentos le-
ves e foi encaminhado à 
UPA (Unidade de Pronto 
Atendimento) do Jardim 
Macarenko.

Segundo a Polícia Mi-
litar Rodoviária, o aci-
dente ocorreu por volta 
das 15h20, quando ocor-

reu  a colisão traseira 
entre duas carretas, sen-
do que um dos conjun-
tos veio a tombar sobre 
a via, interditando duas 
faixas da pista expressa 
e uma faixa da pista mar-
ginal. Uma terceira car-

reta acabou atingida pe-
lo veículo que carregava 
a carga de cerveja no mo-
mento em que ele tombou 
e atravessou para a pista 
marginal. Devido ao im-
pacto, um dos tanques de 
combustível se rompeu e 
parte do combustível va-

zou na pista. Enquanto os 
veículos ainda estavam 
no local, o tráfego conti-
nuou, mas com lentidão.

Os funcionários da 
concessionária AutoBAn, 
que administra o trecho, 
auxiliaram na liberação 
total da rodovia. Eles jo-
garam, inicialmente, pó 
de serra na via, para evi-
tar outros acidentes. O 
congestionamento che-
gou a cinco quilômetros, 
de acordo com a conces-
sionária. 

O trânsito começou a 
ser liberado somente por 
volta das 18h30 e uma ho-
ra depois, ainda tinham 
garrafas de cerveja no 
acostamento da rodovia. 
As circunstâncias sobre 
o ocorrido serão apura-
das pela Polícia Civil. Trânsito foi liberado somente no início da noite

Batida entre carretas interdita duas 
faixas da Anhanguera, em Sumaré

REDES SOCIAIS

Policiais militares 
prenderam três foragi-
dos da Justiça, na terça-
-feira (31/05) em várias ci-
dades da região. Uma das 
prisões aconteceu na Rua 
Otávio Guedes, no Jardim 
Campos Verdes, em No-
va Odessa. Dois homens 
foram parados durante 
uma abordagem de roti-

na e confirmaram que um 
deles tinha mandado de 
prisão decretado pela Jus-
tiça. O outro foi liberado. 

Em Sumaré, os poli-
ciais localizaram outro 
procurado na Rua José 
Meireles, no Jardim Fan-
tinatti. Ele foi abordado 
após demonstrar nervo-
sismo. Após realizarem 
uma pesquisa, constata-
ram que ele também ti-
nha mandado decreta-

do pela Justiça.
Já em Hortolândia, 

um  terceiro homem com 
mandado de prisão foi en-
contrado na Rua Alma-
da Negreiros, no Jardim 
Amanda.

Todos foram encami-
nhados à Cadeia de Su-
maré, onde ficaram à dis-
posição da Justiça. Os cri-
mes que teriam pratica-
do não foram informa-
dos pela Polícia Militar.

Três foragidos da Justiça 
são presos pela PM na região

EM ABORDAGEM
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Prisões foram realizadas pela Polícia Militar em Nova Odessa, Sumaré e Hortolândia
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O tenente-coronel Jo-
sé Antônio Golini Júnior 
assume o comando do 10º 
Baep (Batalhão de Ações 
Especiais de Polícia) no 
lugar do tenente-coronel 
Edgard Gaspar, que re-
cebeu a missão de inte-
grar o Comando de Po-
liciamento de Área Me-
tropolitano – Leste em 
São Paulo (SP). Com se-
de em Piracicaba, o Ba-
talhão atua nas 52 cida-
des que fazem parte do 
CPI-9 (Comando de Poli-
ciamento do Interior), que 
abrange a região atendi-
da pelo 48º BPM/I (Bata-
lhão de Polícia do Inte-
rior) de Sumaré.

Ainda como major, Go-
lini atuou na criação do 
novo Baep em Piraci-
caba, que foi criado por 
meio do decreto nº 64.413, 
do governador João Doria 
em agosto de 2019 e inau-
gurado em dezembro do 
mesmo ano.

Golini atuou em con-
junto desde a prepara-

ção do imóvel da sede, 
que hoje está localiza-
da na Rua Maringá, 450, 
no Jardim São Francis-
co. Até a seleção do efe-
tivo que compõe o Bata-
lhão. O novo comandan-
te vai receber a imprensa 
para antecipar as ações à 
frente do 10º Baep.

INÍCIO CARREIRA
Nascido em 10 de feve-

reiro de 1973, entrou na 
Polícia Militar do Esta-
do de São Paulo em 5 de 
janeiro de 1993, quando 
ingressou na Academia 
de Polícia Militar do Bar-
ro Branco, depois de for-
mado trabalhou como 
Tenente na Zona Oeste 
de São Paulo(4° BPM/M) 
e na cidade de Ribeirão 
Preto durante mais de 13 
anos (3º BPM/I e 51º BPM/
I), sempre na área opera-
cional, comandando pe-
lotão de policiamento.

Com a promoção a ca-
pitão, transferiu-se para 
São Paulo, onde coman-
dou a companhia de For-
ça Tática da área Central 
de São Paulo (11º BPM/

M), atuando diretamen-
te o planejamento, exe-
cução e comandamento 
de policiamento de gran-
des eventos como Reve-
lion na Paulista, corrida 
de São Silvestre, atuou 
também nas manifes-
tações do “Passe Livre” 
contra o governo muni-
cipal da época.

Em 2013, foi designa-
do para trabalhar na ci-
dade de Piracicaba(10° 
BPM/I), recebeu a mis-
são de ser o comandante 
da companhia de Força 
Tática, atuando no com-
bate a criminalidade, pla-
nejamento, coordenação 
e execução de policia-
mento em grandes even-
tos como jogos de fute-
bol do XV de Piracicaba 
na 1ª divisão do Campeo-
nato Paulista, quando o 
Barão de Serra Negra foi 
palco de espetáculo entre 
o XV de Piracicaba e Co-
rinthians com aproxima-
damente 15 mil especta-
dores, sendo o maior pú-
blico dos últimos tempos 
em Piracicaba.

Trabalhou na Chefia da 

Golini é promovido a tenente-coronel e assume 10º Baep

Novo comandante acompanhou criação do Batalhão

DIVULGAÇÃO

NOVO COMANDO
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do designado a função 
de Coordenador Opera-
cional do 10° BPM/I. Em 
2019, juntamente com 
um grupo de oficiais, re-
cebeu a missão de criar 
o 10º Baep, desde então 
ocupava a função de sub-
comandante, até sua pro-
moção no último dia 24 
de maio de 2022, quan-
do assumiu o comando 
do 10º Baep.

Também possui curso 
de Especialização Profis-
sional em Direitos Huma-
nos ministrado pela Co-
missão Internacional da 
Cruz Vermelha, Curso de 
Instrutor de Tiro e Bacha-
rel em Educação Física 
pela Escola de Educação 
Física da Polícia Militar 
do Estado de São Paulo.

Ao longo da carreira 
foi instrutor de tiro desde 
1999, nos cursos de for-
mação, atualização e ha-
bilitação profissional de 
policiais militares.

Atuou em operações de 
reintegração de posse, re-
beliões em presídios, fi-
nal do Campeonato Pau-
lista de 2001.

Congestionamento 
provocado pelo 

acidente na rodovia 
chegou a cinco 

quilômetros 

Divisão Operacional e no 
Gabinete de Treinamento.

Em 2017 concluiu o 
Mestrado em Ciências 
Policiais de Segurança e 
Ordem Pública, o Curso 
de Aperfeiçoamento de 

Oficiais, período em que 
assumiu a sessão de pla-
nejamento operacional 
do 10° Batalhão de Polí-
cia Militar do Interior

Em 2018, foi promovi-
do ao posto de major sen-



AAssociação Pró-
-Memória possui 
em seus arquivos 

um documento que dis-
crimina todas as obras 
e serviços realizados no 
prédio da antiga subpre-
feitura de Rebouças, em 
1937. É bom lembrar que 
o prédio é de 1913. As alte-
rações foram realizadas 
para a moradia do fiscal. 
O projeto de alteração, na 
verdade, foi elaborado em 
1932, mas executado cin-
co anos depois, em 1937.

O prédio, que fica na 
Rua Antonio Jorge Che-
babi com a Praça da Re-
pública foi tombado pe-
lo Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico de 
Sumaré, o que represen-
tou um avanço para a ci-
dade, que possui inúme-
ros prédios históricos 
ainda a serem tombados 
e conservados, haja vista 
sua importância para a 
memória histórica e cul-
tural de Sumaré.

De acordo com o pro-
fessor Francisco Anto-
nio de Toledo, em seu li-
vro Sumaré Outras His-
tórias o antigo local em 
que funcionou pela pri-
meira vez a subprefeitu-
ra e, mais tarde, a Prefei-
tura e a Câmara de Ve-
readores, tem muito que 
contar.

“Antonio Rodrigues 
Azenha, o primeiro sub-
prefeito, fez de tudo pa-
ra que Campinas cons-
truísse um prédio para 
a subprefeitura. E con-
seguiu. Em 1912, um ci-
dadão de Campinas, Gui-
lherme Winter, se pronti-
ficou a fazer o prédio por 

9:190$000 (nove contos 
e noventa mil réis). An-
tônio do Valle Mello, que 
havia doado o terreno 
de 420 metros quadra-
dos para a Prefeitura, co-
briu a proposta e emprei-
tou a obra”. 

O primeiro fiscal foi 
Aristides de Oliveira Sou-
za; era marido de Eglan-
tina Bianchi de Souza, a 
dona “Ninucha”. Mais tar-
de, em 1940, a família de 
Aristides deixou o prédio. 
Em seu lugar veio o novo 
fiscal, Eugênio Graupner. 

Foi neste endereço da 
Praça da República que 
ocorreu cerimônia oficial 
de instalação e posse do 
primeiro prefeito, o Pa-
dre José Giordano e dos 
primeiros vereadores.

De 1965 a 1970, o pré-
dio serviu também para 
abrigar a Guarda Mirim, 
a Biblioteca Municipal, o 
Curso de Admissão ao Gi-
násio Estadual, a direto-
ria da Associação de Pais 
e Mestres do Grupo Esco-

lar e algumas das classes 
do Colégio Comercial Dr. 
Leandro Franceschini. 
Em 1971, o prédio, nova-
mente, ganhou nova fun-
ção: transformou-se no 
Pronto Socorro Munici-
pal. Essa realidade durou 
19 anos. Em 1990, o velho 
casarão foi ocupado pelo 
Departamento de Saúde 
e Higiene. Essa pesquisa 
é relatada por Toledo em 
seu livro.

No primeiro e único 
Boletim editado pelo Cen-
tro de Memória de Suma-
ré, que também funcio-
nou durante alguns anos 
naquele local, a arquiteta 
Miriam Cecília Lara Net-
to, fez um relato apaixo-
nado da Praça da Repú-
blica, em que o prédio es-
tá instalado. Nele, a arqui-
teta, neta do primeiro fis-
cal a residir no velho Ca-
sarão, e que pertenceu ao 
primeiro Conselho de De-
fesa do Patrimônio His-
tórico e Cultural, o CON-
DEPHAEA, conta: “Sin-

to neste momento, para-
do em frente ao velho Ca-
sarão, hoje sendo restau-
rado, a magia de seu con-
forto....”. Mais adiante, ela 
afirma: “...E enquanto es-
tou aqui, a recordar, ven-
do os pintores trabalhan-
do em sua fachada, me 
sinto abençoada. Passa-
do e presente sempre se 
relacionarão entre si e, 
para mim, o casarão é a 
imagem perfeita de um 
dos melhores momentos 
de minha vida. O pra-
zer dessa visão não bas-
ta. Inunda-me de alegria 
a idéia de que nem tudo 
se perde na confusão da 
vida. E o gesto imperecí-
vel do restauro de um dos 
prédios mais significati-
vos da história de minha 
cidade, é o prêmio dos 
dias futuros!”.

 O texto foi publicado 
em julho de 1987, ocasião 
da inauguração do Cen-
tro de Memória e do pri-
meiro restauro feito na-
quele local.

Prédio da Subprefeitura de Sumaré na década de 1950

Aristides de Souza Antonio do Valle Mello

Miriam Cecília Lara Netto

DOCUMENTO

O prédio do Centro de Memória
Folclore Sumareense

Galinhada
João Bufarah era descendente de sírios-liba-

neses, mas era chamado de “turco” na cidade. 
Voltemos à História para explicar um pouco 
isso. A Síria e o Líbano pertenciam ao Império 
Turco, até o advento da Primeira Guerra Mun-
dial. Eles dominavam países diferentes de sua 
raça com mão de ferro, como era o caso des-
ses dois países. Nessa guerra a Turquia perdeu 
grande parte do seu território, que congregava 
muitos países árabes, entre eles a Síria e o Líba-
no. O famoso Lawrence da Arábia, que era um 
inglês, lutou ao lado dos árabes contra os tur-
cos. Antes da libertação da Turquia, eles emi-
gravam pelo mundo com o passaporte de “tur-
cos”. Daí o apelido do João e dos demais confra-
des que moravam em Sumaré.

João tinha uma olaria no caminho de Sumaré 
para Nova Odessa. Além da olaria, tinha uma 
pequena horta e um local para criação de gali-
nhas e outros animais domésticos. Tinha um 
cuidado especial pelas galinhas, que viravam 
comida saborosa em ocasiões especiais. 

Esses banquetes familiares eram muito co-
mentados pelo João com os amigos da cidade, 
com quem mantinha um contato diário e ale-
gre. Falava das galinhas, que eram muito tra-
tadas e muito elogiadas pelos comensais.

Entre esses amigos estavam Umberto Dido-
na, Dr. Leandro Franceschini, José Biancalana, 
Antonio Luiz Bazan, Danuncio Menuzzo, Fran-
cisco Arruda Rozo e outros. 

Volta e meia esse pessoal se reunia para co-
mer e beber. Uma vez era na casa do Antonio 
Luiz Bazan, outra na chácara do Francisco Ar-
ruda Rozo, outra na padaria dos Irmãos Menuz-
zo, e daí por aí em diante.

Um dia resolveram fazer uma “galinhada”. 
Convidaram o João para ser o anfitrião, com 
suas comentadas galinhas. Pelos mais dife-
rentes motivos acabava sempre se esquivando 
e postergando a comilança para outra oportu-
nidade. 

Num determinado dia os amigos resolveram 
fazer a “galinhada” com as galinhas do João. Fo-
ram até a olaria e encheram alguns sacos com 
as “penosas”. Delas fizeram um soberbo banque-
te, com um convidado especial: o João Bufarah.

No meio do banquete, depois de comer bas-
tante, o João achou de agradecer os amigos 
com elogios: 

- Eta galinhada boa! Isso aqui tá demais! Até 
parece as minhas galinhas...

E Era. 
Só ficou sabendo disso alguns dias depois. Os 

amigos evitaram de contar a história na hora, 
para evitar qualquer problema estomacal ou 
intestinal. Mas, como amigo é mais importan-
te que um banquete, acabou aceitando na boa. 

Alaerte Menuzzo
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Descrição do documento

ESPECIFICAÇÕES PARA O AUMENTO 
DO PRÉDIO DA SUBPREFEITURA 

DE REBOUÇAS - ADAPTAÇÃO PARA 
MORADIA DO FISCAL

----------------x---------------

1. A construcção obedecera em tudo a 
planta organizada pela D.O.V., e as presen-
tes especificações;

2. As fundações para construção das sa-
patas terão as dimensões que figuram na 
planta e serão convenientemente socadas 
com maço de 90 kg;

3. Toda alvenaria será executada com ti-
jolos de boa qualidade usando argamassa 
de cal e areia na proporção de 1 x 4;

4. A viga e a lage de concreto terá a do-
sagem de 1:2:4. As dimensões e armação de 
acordo com a planta;

5. O telhado acompanhara o existente e 

será feito usando madeira de bitola com-
mum e de 1ª qualidade, calhas e conduto-
res de acordo com o existente;

6. Os forros serão em taboas de pinho, 
de 1cm de espessura, pregadas em caibros 
de peroba, espaçados em 50 cm;

7. No quadro levará soalho de peroba de 
0,10 x 0,025 pregado sobre vigotas de pero-
ba de 7 x 17 cm; na cosinha e banheiro la-
drilhos vermelhos de cimento assentes so-
bre laje de concreto com argamassa mixta 
de cimento cal e areia;

8. A escada externa da cozinha será em 
tijolos com revestimento de argamassa de 
cimento e areia 1 x3;

9. O rebocco interno com uma mão, o ex-
terno com duas, acompanhando o existen-
te, argamassa de cal e areia 1 x 3;

10. Abertura de porta e colocação de es-
quadria de accordo com o existente;

11. Installação de água e esgoto com-
pleta. Faz parte das installações de água 
e esgoto:- 1 bacia de privada com caixa de 

descarga completa, um chuveiro, uma ba-
nheira, uma pia de granito artificial para 
cosinha, uma caixa d’água para 500 litros 
água fria, 1 caixa para 250 litros água quen-
te, um fogão econnomico com serpentinas 
para água quente;

12. Installação eléctrica (um ponto em 
todos os cômmodos);

13. Pintura geral do prédio, de acordo 
com a existente;

14. O serviço todo deverá ser executado 
de acordo com a técnica e obedecendo o có-
digo de construcções;

15. Os pagamentos serão feitos mensal-
mente de accordo com o serviço executado, 
descontando-se uma caução de 10% que se-
ra devolvida a 90 dias da entrega da obra.

__________________
Engenheiro Diretor
Campinas, 1 de julho de 1937

Associação Pró- Memória de Sumaré



RODOVIÁRIA DA PRAÇA DA REPÚBLICA

ARMANDO TINTORE

JARBAS E JANE

ADAIR WOLF RICATTO

BAILE DAS DEBUTANTES

Registro fotográfico da década de 1960 da antiga Estação 
Rodoviária da Praça da República. Foi construída no governo de 

Leandro Franceschini (1959-1962) e demolida no governo de 
Paulo Célio Moranza (1977-1982), que promoveu 

uma grande reforma em toda a praça. 

Armando Tintore pertencia a uma antiga família de Rebouças. É a 
segunda pessoa, da esquerda para a direita. Está ao lado 

de sua esposa, Olga Ongaro Tintore. O outro casal é 
Alice Ongaro Menuzzo (irmã de Olga) e Hectore Menuzzo. 

As duas eram filhas de Ermelinda Pedroni Ongaro e 
Oreste Ongaro, o primeiro vice-Prefeito de Sumaré.

Dois 
jovens de 
Sumaré em 
fotografia 
dos anos 
1960: Jarbas 
Teixeira, à 
esquerda, 
e Jane 
Conceição 
Coral, à 
direita. 
Jarbas é filho 
de Osmilton 
Teixeira 
e Josefina 
Menuzzo 
Teixeira; 
Jane é filha 
de Rafael 
Coral e 
Osmilda 
Vieira Coral, 
proprietários 
da empresa 
de telefonia 
da cidade. 

Adair Wolf Ricatto é a pessoa da esquerda. Era casada com 
Aristides Ricatto, o “Tidão”, um antigo taxista de Sumaré. 
Dona Adair e o esposo foram proprietários da lanchonete 

anexa da Estação Rodoviária da Praça da República. 
Nesta foto de 7 de maio de 1999, está acompanhada das 

seguintes pessoas – da esquerda para a direita: Olga Ongaro 
Tintore, Alice Ongaro Menuzzo e Odete Jones Gigo.  

Registro fotográfico do Baile das Debutantes de 1966, realizado 
no Clube União Cultural XVI de Dezembro. Na frente do palco, à 
esquerda, o Prefeito José Miranda e a primeira Dama, Doroty do 

Valle Miranda. À esquerda, dirigentes do Lions Clube, organizadores 
do evento: Odete Jones Gigo, Ronald de Souza e Eduardo Gigo. 

Debutantes no palco, da esquerda para a direita: Ida Maria Gagliera, 
Kátia King Mello, Maria Luiza Cia, Osnilde Escalhão, Silvana 

Menuzzo, Sueli Pereira de Camargo, Roselí Duarte, Neusa Cia, Maria 
Inês Ghirardello, Jane Conceição Coral e Áurea de Mattos Porto.

WALDEMAR E NIVALDO

Waldemar 
Franceschini 

Filho 
(Waldemarzinho) 

e Nivaldo 
Franceschini 

posam para 
esta foto da 

década de 1950, 
quando fizeram 

sua Primeira 
Comunhão, na 

Igreja Matriz 
de Sant´Ana. 

Os garotos 
eram filhos 

de Waldemar 
Franceschini 

e Irma Frigeri 
Franceschini. 

Hoje os dois 
residem no Rio 

de Janeiro. 
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